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na variola modificada; que a pustulação, de regra
trim, raramente é presente na variola modificada.

Dando renute a estas linhas peço, ao acatado Professor
Dl'. Thomaz L. Maria11te, desculpar a petulancia de modesto
clinico c1e campanha que entendeu encontrar falhas em traba,..
lho de um tão Illustre cathedratico ela nossa Fa
dade de Medicina de Porto Alegre.
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Literatura Clinica

Fa

o alastrim differe da vario1a modificada pelo não ab:)r­
tamento da erupção por seu desenvolvimento sem coexistcn­
cio. de de variola; por não nos vaccinac10s ou
revaccinados recentemente,

Devemos accrescentar que os rashcs, frequentes na varioh
(mais frequentes que na variola vera), são rara~

rnente"observados no alastrim; que o desenvolvimento dos ele­
mentoseruptivos, variavel na variola modificada, não o é no
alastrim; C[1,,1e a d f!orcscencia abundante no alastrim, é fraca
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